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OBJETIVOS: 

Objetivo geral: 

Compreender a “questão social” no contexto da crise estrutural do capitalismo. 

 

Objetivos específicos: 

- Compreender a “questão social”, como fenômeno da modernidade, a partir do processo 

de formação do proletariado urbano-industrial; 

- Debater sobre a luta de classes a partir da crise estrutural instalada em 1970, haja vista 

o “ocaso do exército industrial de reserva”; 

- Debater sobre a “questão social” frente aos limites das funções de seguridade social do 

Estado no atual contexto de barbárie. 

- Debater sobre os aspectos da crise estrutural na realidade brasileira e os sentidos da 

práxis das massas no Brasil contemporâneo.   

 

EMENTA: As mediações históricas do processo de consolidação da sociedade moderna 

e a produção da “questão social”, a partir da formação da classe proletária urbano-

industrial. A “questão social” no tempo histórico inaugurado pela crise estrutural do 

capital, instalada a partir dos anos 1970. O “ocaso do exército industrial de reserva” e a 

formação de massas. A luta de classes, os limites do Estado e das políticas sociais neste 



contexto. Crise da modernidade e barbárie na periferia do capitalismo. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO:  

1. AS MEDIAÇÕES HISTÓRICAS DO PROCESSO DE CONSOLIDAÇÃO DA 

SOCIEDADE MODERNA E A PRODUÇÃO DA “QUESTÃO SOCIAL”, A PARTIR 

DA FORMAÇÃO DA CLASSE PROLETÁRIA URBANO-INDUSTRIAL 

1.1) Tradições e resistência no processo de formação da classe operária urbana-

industrial. 

1.2) A perspectiva de transformação social e a luta da classe operária em formação. 

1.3) A luta de classes no período expansivo da acumulação capitalista. 

2. A “QUESTÃO SOCIAL” NO TEMPO HISTÓRICO INAUGURADO PELA CRISE 

ESTRUTURAL DO CAPITAL, INSTALADA A PARTIR DOS ANOS 1970 

2.1) O “ocaso do exército industrial de reserva” e a formação de massas. 

2.2) Os limites do Estado e das políticas sociais no contexto de crise estrutural. 

2.3) Luta de classes e crítica radical do valor 

3: CRISE DA MODERNIDADE E BARBÁRIE NA PERIFERIA DO CAPITALISMO 

3.1) O “fim da gestão da barbárie” no contexto brasileiro 

3.2) Os “novos” movimentos sociais na América Latina 
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